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RESUMO 

 

Nos últimos anos emergiu a inteligência artificial (IA) como uma opção de força no 

desempenho de processos variados e sendo adotada para otimização na gestão de 

recursos. Nesse sentido, a IA é uma alternativa que contribui nesse setor, pois é 

baseada em um conjunto de ferramentas tecnológicas que podem automatizar 

processos de estoque e logística, fazendo com que as empresas possam realizar 

tarefas como a de gestão de materiais com mais agilidade e precisão. Embora a IA 

ofereça inúmeras oportunidades para melhorar a eficiência e a precisão na gestão 

de materiais, também apresenta desafios. Portanto, este trabalho visa mostrar o 

impacto da IA na gestão de materiais, destacando sua aplicação, benefícios e 

desafios das organizações e os avanços tecnológicos, analisando como o tema vem 

sendo abordado na área, identificando os principais desafios e potencialidades, 

realizando uma análise comparativa entre o uso da IA e a abordagem convencional 

e descrevendo recomendações para a sua utilização. O presente trabalho adotou 

uma abordagem de pesquisa qualitativa, baseada na análise de artigos científicos 

que abordam a aplicação da inteligência artificial (IA) na gestão de materiais nas 

organizações. O Estudo buscou apresentar a IA como ferramenta na Gestão de 

Materiais, foi abordado o histórico da inteligência Artificial, bem como os tipos de IA 

existentes, e suas funcionalidades. Diante da pesquisa realizada, percebe-se que a 

Inteligência Artificial é uma grande aliada, podendo oferecer soluções para 

otimização de processos. 

Palavras-chave: Inteligência; Artificial; Indústria 4.0; Gestão; Materiais. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

In recent years, artificial intelligence (AI) has emerged as a powerful option in the 

performance of various processes and is being adopted for optimization in resource 

management. In this sense, AI is an alternative that contributes to this sector, as it is 

based on a set of technological tools that can automate inventory and logistics 

processes, enabling companies to carry out tasks such as materials management 

with more agility and precision. . While AI offers numerous opportunities to improve 

efficiency and accuracy in materials management, it also presents challenges. 

Therefore, this work aims to show the impact of AI on materials management, 

highlighting its application, benefits and challenges for organizations and 

technological advances, analyzing how the topic has been approached in the area, 

identifying the main challenges and potentialities, carrying out a comparative analysis 

between the use of AI and the conventional approach and describing 

recommendations for its use. The present work adopted a qualitative research 

approach, based on the analysis of scientific articles that address the application of 

artificial intelligence (AI) in materials management in organizations. The Study sought 

to present AI as a tool in Materials Management, the history of Artificial intelligence 

was covered, as well as the types of existing AI and their functionalities. In view of 

the research carried out, it is clear that Artificial Intelligence is a great ally and can 

offer solutions for process optimization. 

Keywords:. Artificial; intelligence; Industry 4.0; Materials; Management. 
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1 INTRODUÇÃO  

Nos últimos anos emergiu a inteligência artificial (IA) como uma opção de 

força no desempenho de processos variados, sendo adotada para otimização na 

gestão de recursos. De acordo com Santander (2023), a inteligência artificial permite 

que os processos ocorram de forma estratégica, proporcionando a redução ou 

evitando erros que, normalmente, passariam despercebidos. 

Dentre os processos importantes nas organizações, destaca-se a logística em 

função de sua importância atual, onde as empresas buscam redução de custos 

através de produção enxuta. Com relação a isso, o site Intermodal Digital(2021) 

afirma que os sistemas de IA ajudam a determinar a quantidade necessária de mão 

de obra, horas de trabalho e insumos serão necessários, além de contribuir para 

considerar diferentes variáveis e situações, permitindo uma projeção mais assertiva.  

Nesse sentido, a IA é uma alternativa que contribui na gestão de materiais, 

pois é baseada em um conjunto de ferramentas tecnológicas que podem 

automatizar processos de estoque e logística, fazendo com que as empresas 

possam realizar tarefas como a de gestão de materiais com mais agilidade e 

precisão. Para Pereira (2019), sistemas baseados em inteligência artificial (IA) 

podem ser empregados no gerenciamento e controle de estoques, reduzindo a 

margem de erros a quase zero. Além disso, segundo Neto (2020), a IA oferece aos 

líderes a oportunidade de realizar um processo de tomada de decisões muito mais 

ágil e assertivo. 

 

1.1 PROBLEMÁTICA  

 

O Brasil, como muitos outros países, enfrenta desafios tecnológicos em 

relação à IA. De acordo com Amante (2023), a conexão de internet de má qualidade 

no Brasil pode impactar negativamente em sua evolução de várias maneiras, 

incluindo a dificuldade de acesso a grandes quantidades de dados. Isso é algo 

negativo, pois a matéria prima da IA são os dados e, portanto dificuldades em seu 

tratamento podem ocasionar inconsistências. 

Embora a IA ofereça inúmeras oportunidades para melhorar a eficiência e a 

precisão na gestão de materiais, também apresenta desafios, como a falta de 

infraestrutura tecnológica, a escassez de profissionais qualificados e a inexistência 

de investimentos inovadores. Segundo a International Business Machines 
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Corporation - IBM (2022), a falta de ferramentas, complexidade de projetos ou 

dados, habilidades limitadas de IA, experiência ou conhecimento continuam sendo a 

maior barreira para a adoção de IA na América Latina.  

É fundamental, portanto, entender como essas dificuldades, incluindo a 

infraestrutura de internet e a falta de recursos especializados, impactam a adoção da 

IA nas organizações.Portanto,este trabalho visa responder a seguinte questão: Qual 

o impacto da IA na gestão de materiais, destacando sua aplicação, benefícios e 

desafios das organizações e os avanços tecnológicos? 

 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral 

Este trabalho tem como objetivo geral analisar como tem sido abordada a 

Inteligência Artificial (IA) e os seus benefícios para a gestão de materiais nas 

organizações. 

  

1.2.2 Objetivos específicos 

 

 Investigar como vem sendo abordado a IA na gestão de materiais nas 

organizações; 

 Identificar os principais desafios e potencialidades do uso da IA na gestão de 

materiais; 

 Realizar uma análise comparativa entre o uso da IA e as abordagens 

convencionais de gestão de materiais; 

 Descrever recomendações para a utilização da IA na gestão de materiais. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA  

 

Estudos focados em investigar como a IA está sendo adotada nas 

organizações, identificando os métodos e tecnologias utilizados, e comparando 

essas abordagens com métodos convencionais, podem oferecer uma visão 

abrangente dessa transformação tecnológica e ajudar as organizações na 

compreensão desse tema. Além disso, pode fornecer orientações práticas para 

organizações que tenham interesse na implementação da IA na gestão de materiais. 
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Por outro lado, este trabalho pode contribuir para a compreensão do papel 

fundamental da IA na era da transformação digital empresarial, oferecendo 

percepções para profissionais e pesquisadores interessados em maximizar os 

benefícios dessa tecnologia e impulsionar a eficiência das operações empresariais. 

Por fim, a presente pesquisa disponibiliza conhecimento para toda sociedade que 

tenha interesse no tema e que deseja aprofundar seus conhecimentos e usar a IA no 

seu dia-a-dia na gestão de suas tarefas.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A INDÚSTRIA 4.0 

A Revolução Industrial foi um marco crucial na história da humanidade, 

caracterizado por avanços significativos na tecnologia, produção e transporte. O uso 

de máquinas a vapor, a mecanização da produção têxtil e o desenvolvimento de 

novas técnicas de produção em massa foram alguns dos principais impulsionadores 

desse período de transformação. 

A Figura 1 apresenta as grandes transformações industriais, desde a Indústria 

1.0 até a Indústria 4.0.  

 

Figura 1 – Evolução das Revoluções Industriais 

 

 

Fonte: Ferreira (2018). 
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A Indústria 4.0 refere-se a uma revolução industrial que incorpora tecnologias 

avançadas de automação, interconexão e análise de dados para melhorar 

significativamente os processos de produção e manufatura. Esta revolução teve 

início no século XXI e representou uma mudança fundamental na maneira como os 

sistemas de produção são projetados, operados e mantidos. 

O termo Indústria 4.0, originou-se na Alemanha em 2011, como parte de um 

projeto estratégico de alta tecnologia do governo alemão que visava promover a 

computação industrial. 

De acordo com Passos (2020), as transformações tecnológicas por qual 

atravessa a humanidade tem contribuindo para o desenvolvimento de tecnologias 

cada vez mais rápidas e eficientes. A Indústria 4.0 é um exemplo desta mudança de 

paradigma dos novos modelos de negócios, integrando ferramentas sofisticadas, 

idealizada a partir da incorporação do processo de digitalização às atividades 

desenvolvidas na indústria. 

A Indústria 4.0 é um termo genérico para um novo paradigma industrial que 

abrange um conjunto de desenvolvimentos industriais futuros relacionados às 

tecnologias facilitadoras (Weyeret al., 2015 citado por Rodrigues et al., 2020). 

Sacomano et al., (2018), apresenta uma proposta de classificação dos 

elementos formadores da Indústria 4.0, são eles: 

a) Elementos base ou fundamentais: representa a base tecnológica 

fundamental sobre o qual o próprio conceito da Indústria 4.0 se apóia e sem 

os quais não poderiam existir. 

b) Elementos estruturantes: são tecnologias e/ou conceitos que permitem a 

construção de aplicações da Indústria 4.0.  

c) Elementos complementares: são elementos que ampliam as possibilidades 

da Indústria 4.0, mas que não necessariamente tornam 4.0 as aplicações 

industriais que eventualmente os utilizem. 

 

A Figura 2 apresenta os elementos classificados por  Sacomano et al. (2018): 
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Figura 2 – Elementos formadores da Indústria 4.0 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sacomano et al. (2018). 

 

Os três elementos base da Indústria 4.0 são: Internet das coisas (IoT), 

Sistemas ciberfísicos e Internet de serviços (IoS). 

 Internet das coisas (IoT): é a conexão de objetos físicos à internet. A IoT 

permite que esses objetos coletem e enviem dados para outros dispositivos, 

como computadores e smartphones. Os dados coletados pela IoT podem ser 

utilizados para monitorar, controlar e automatizar processos industriais. Um 

exemplo, são relógios que não são utilizados apenas para marcar as horas, 

os relógios inteligentes fazem chamadas, monitoram batimentos cardíacos 

dentre outras funcionalidades. É importante destacar dentro da Internet das 

coisas o gêmeo digitail que segundo a IBM, é um modelo virtual projetado 

para representar com precisão um objeto físico. O objeto em estudo, por 

exemplo, uma turbina eólica, é equipado com vários sensores referentes a 

áreas vitais de seu funcionamento. Tais sensores produzem dados sobre 

diferentes aspectos do desempenho do objeto físico, como produção de 

energia, temperatura, condições do climáticas, entre outros. Então, esses 
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dados são transmitidos para um sistema de processamento e aplicados à 

cópia digital. Uma vez informado com esses dados, o modelo virtual poderá 

ser usado para executar simulações, estudar problemas de desempenho e 

gerar possíveis melhorias, tudo com o intuito de gerar insights de alto valor, 

que poderão ser aplicados no objeto físico original. 

 Sistemas ciberfísicos (CPS): são sistemas que combinam elementos físicos e 

digitais para monitorar, controlar e automatizar processos industriais. Os CPS 

são compostos por sensores, atuadores e softwares que coletam dados do 

mundo físico e os enviam para o mundo digital. No mundo digital, os dados 

são analisados e utilizados para tomar decisões que impactam o mundo 

físico. O Waze (navegação por GPS) é um exemplo de CPS, pois contém 

informações dos usuários como velocidade,e localização e são repassados 

para outros usuários que poderão decidir o melhor trajeto baseado nas 

informações recebidas. 

 Internet de serviços (IoS): é a conexão de sistemas industriais à internet. A 

IoS permite que esses sistemas compartilhem dados e recursos entre si. A 

IoS também permite que os sistemas industriais sejam acessados 

remotamente, o que pode facilitar a manutenção e a operação desses 

sistemas. A biometria e o reconhecimento facial são exemplos desse serviço. 

 

Partindo para os elementos estruturantes apresentam-se: Automação, 

Comunicação máquina a máquina (M2M), a IA, Análise de big data, Computação em 

nuvem, Integração de sistemas e Segurança Cibernética. 

a) Automação: Consiste no uso de máquinas e sistemas para realizar tarefas 

que antes eram realizadas por humanos. A automação está presente em 

todos os elementos estruturantes da Indústria 4.0, desde os sistemas 

ciberfísicos até a segurança cibernética. 

b) Comunicação máquina a máquina (M2M): é a capacidade de máquinas e 

dispositivos se comunicarem entre si sem a intervenção humana. A M2M é 

essencial para a integração de sistemas e a coleta de dados em tempo real. 

c) Inteligência artificial (IA): é a capacidade de máquinas de aprender e tomar 

decisões de forma autônoma.  
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d) Análise de big data: é o termo usado para descrever grandes conjuntos de 

dados que são difíceis de serem analisados com métodos tradicionais. A 

análise de big data permite que as indústrias identifiquem tendências e 

padrões que seriam impossíveis de serem detectados de outra forma. 

e) Computação em nuvem: A computação em nuvem é um modelo de 

fornecimento de serviços de computação através da internet. A computação 

em nuvem está sendo usada para centralizar dados e recursos, o que facilita 

a integração de sistemas e a análise de big data. 

f) Integração de sistemas: é o processo de conectar sistemas diferentes para 

que possam compartilhar dados e informações. A integração de sistemas é 

essencial para a Indústria 4.0, pois permite que as indústrias coletem e 

analisem dados de forma mais eficiente. 

g) Segurança cibernética: é a proteção de sistemas, redes e dados contra 

ameaças cibernéticas. A segurança cibernética é essencial para a Indústria 

4.0, pois as indústrias estão cada vez mais dependentes de sistemas digitais. 

 

Por fim, os Elementos Complementares são formados por: Etiquetas RFID, 

QR Code, Realidade Aumentada, Realidade Virtual e Manufatura Aditiva. 

 Etiquetas RFID: são etiquetas eletrônicas que podem ser usadas para 

identificar e rastrear objetos. As etiquetas RFID podem ser usadas em uma 

ampla gama de aplicações industriais, desde o rastreamento de produtos até 

o monitoramento de máquinas. A figura 3 apresenta os princípios de 

operação das etiquetas: 

Figura 3 – Princípios de operação das etiquetas RFID  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Grupo CPCON, (2023). 
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 QR code: Os QR codes são códigos de barras bidimensionais que podem ser 

usados para armazenar informações. Os QR codes podem ser usados em 

uma ampla gama de aplicações industriais, desde a identificação de produtos 

até a comunicação máquina a máquina. 

 Realidade aumentada (RA): A realidade aumentada (RA) é uma tecnologia 

que permite aos usuários ver informações virtuais sobrepostas ao mundo real. 

A RA pode ser usada em uma ampla gama de aplicações industriais, desde a 

treinamento de funcionários até a manutenção de máquinas. 

 Realidade virtual (RV): A realidade virtual (RV) é uma tecnologia que permite 

aos usuários experimentar um mundo virtual. A RV pode ser usada em uma 

ampla gama de aplicações industriais, desde o design de produtos até o 

treinamento de funcionários. 

 Manufatura aditiva: A manufatura aditiva é um processo de fabricação que 

cria objetos adicionando material em camadas. A manufatura aditiva pode ser 

usada para criar produtos personalizados e complexos que seriam difíceis ou 

impossíveis de serem criados com métodos de fabricação tradicionais. 

2.2 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA) 

De acordo com Nascimento (2021), a IA é uma área com uma história 

profunda que não é recente. Ela teve origem na década de 1950 e tem evoluído 

continuamente ao longo das décadas subseqüentes. Segundo o Instituto de 

Engenharia (2018), as idéias relacionadas com inteligência artificial são de bem 

antes do surgimento da tecnologia que tornou isso possível. O ser humano sempre 

quis uma máquina que fizesse o trabalho de agir e pensar que nem ele, e estudos 

de várias áreas começaram a ir por esse caminho especificamente durante a 

Segunda Guerra Mundial. 

De acordo com X2 Inteligência Artificial (2020), estima-se que a História da 

inteligência artificial se inicia após a Segunda Guerra Mundial, envolvendo diversos 

cientistas como Alan Turing e os pesquisadores Marvin Minsky, Jonh McCarthy, 

Allen Newell e Herbert A. Dando origem em 1956, a inteligência artificial foi investida 

com a criação de um campo de estudo da IA. Seu objetivo era desenvolver novas 

criações, logo a ciência começou a ser reconhecida quando formalizaram um termo 

na conferência de Dartmouth, com a missão de desenvolver máquinas inteligentes. 
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É oportuno, destacar a linha do tempo das origens da IA, segundo Xavier 

(2021), conforme Figura 4 a seguir: 

 

Figura 4 – Linha do Tempo das Origens da IA 

Fonte: Xavier, (2021). 

2.3 CONCEITOS DA IA 

A Inteligência Artificial (IA) representa um campo interdisciplinar da ciência da 

computação que se concentra no desenvolvimento de sistemas e softwares capazes 

de realizar tarefas que normalmente exigiriam inteligência humana.  

Na visão de Cossetti (2018), a Inteligência Artificial é um avanço tecnológico 

que permite que sistemas simulem uma inteligência similar à humana, indo além da 

programação de ordens específicas para tomar decisões de forma autônoma, 

baseadas em padrões de enormes bancos de dados. 

Para Spandini (2023) a IA é uma das áreas mais fascinantes e promissoras 

da tecnologia atual. Ela permite que máquinas e dispositivos eletrônicos realizem 

tarefas que antes eram exclusivas dos seres humanos. E não apenas tarefas 

mecânicas, mas também tarefas que exigiam a atuação de profissionais 

especializados. 

Na visão de Lemes (2018), IA é uma ciência e tecnologia baseada em 

disciplinas como informática, biologia, psicologia, linguística, matemática e 

engenharia. O seu objetivo é desenvolver computadores que consigam pensar, bem 

como ouvir, andar, falar e sentir. 
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A IA é uma disciplina que abrange uma ampla gama de técnicas e 

abordagens, incluindo o aprendizado de máquina, redes neurais artificiais, 

processamento de linguagem natural e visão computacional, entre outras. Seu 

potencial transformador em diversas indústrias e setores é imenso.  

A interseção entre a gestão de materiais e a IA representa uma área de 

pesquisa em crescimento, onde as técnicas de IA estão sendo aplicadas para 

otimizar a gestão de estoque, a previsão de demanda, a logística e outras atividades 

relacionadas, criando oportunidades para melhorar ainda mais a eficiência e a 

eficácia da gestão de materiais em organizações de todo o mundo. 

2.4 TIPOS DE IA 

Existem vários tipos de IA, cada um com suas próprias características e 

aplicações. Diferenciá-los é essencial para compreendermos a diversidade e 

complexidade dessa tecnologia. Através de estabelecimento de critérios de 

classificação, podemos criar uma estrutura conceitual que nos ajuda a entender, 

comparar e explorar melhor os diferentes aspectos da IA.  

Essa classificação nos permite identificar as nuances e aplicações específicas 

de cada tipo de IA, assim como entender o grau de autonomia e adaptabilidade que 

esses sistemas possuem em relação aos problemas que enfrentam. Em última 

análise, essa diferenciação nos permite ver como a IA pode ser uma extensão da 

inteligência humana em várias formas, desde a execução de tarefas específicas até 

o aprendizado contínuo e a tomada de decisões complexas. 

De acordo com Costa (2023), as IAs podem ser classificadas por dois critérios 

gerais: por similaridade com a mente humana e por nível de funcionalidade e 

técnica. 

A classificação por nível de semelhança com a mente humana nos ajuda a 

entender até que ponto as máquinas podem se assemelhar à cognição humana. 

Essa classificação pode contribuir na avaliação do grau de complexidade e 

sofisticação das capacidades cognitivas da IA em relação à mente humana, bem 

como medir até onde uma IA pode executar funções semelhantes às humanas, com 

níveis equivalentes de proficiência (Costa, 2023). 

A Figura 5 mostra a divisão da classificação por nível de semelhança com a 

mente humana. 
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Figura 5 – Classificação por nível de semelhança com a mente humana 

 

Fonte: Costa (2023). 
 

1. As máquinas reativas: Foram os primeiros sistemas da IA, não possuem 

memória, são especialistas em tarefas especificas e programadas para 

executar uma determinada função. O Deep Blue da IBM (Figura 6), é um 

exemplo de máquina reativa, venceu Garry Kasparov em um duelo de xadrez. 

 
Figura 6– Deep Blue da IBM 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: sciencephotogallery (2023). 

2. As máquinas de memória limitada: são aquelas que, além de possuírem os 

recursos de máquinas puramente reativas, também são capazes de aprender 
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com dados históricos para tomar decisões. Essas máquinas extraem insights 

e padrões a partir das informações disponíveis em sua memória limitada. Um 

exemplo é a assistente virtual Alexa, conforme figura 7. 

Figura 7– Assistente Virtual Alexa. 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Morente (2023). 

 

3. Teoria da Mente (em desenvolvimento): Segundo Kovacs (2021),uma teoria 

de nível mental será capaz de compreender melhor os seres com as quais 

está interagindo, discernindo suas necessidades, emoções, crenças e 

processos de pensamento. 

4. Autoconsciente (em desenvolvimento): é uma área especulativa, até o 

momento, não temos exemplos concretos de IAs autoconscientes em 

funcionamento, além das que vemos em filmes de ficção científica. Para 

Costa (2023), existem extensos debates sobre a ética e a moral no contexto 

do desenvolvimento e evolução de IAs, bem como o seu uso na comunidade, 

incluindo a responsabilidade por ações e o bem-estar emocional. 

Partindo para a classificação por funcionalidade e técnica, para Costa 

(2023), essa classificação é mais focada em um jargão técnico, como uma IA que 

aplica suas capacidades de aprendizado para processar dados, quantas tarefas 

consegue executar e o quão limitadas elas são para se desenvolverem. 

Na IA por funcionalidade e técnica, temos Inteligência Artificial Estreita 

(ANI), Inteligência Artificial Geral (AGI) e SuperInteligência Artificial (ASI), 

conforme ilustrado na Figura 8. 
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Figura 8 – Classificação por funcionalidade e técnica 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Costa (2023). 
 

1. Inteligência Artificial Estreita (ANI): A ANI se refere a sistemas de IA que só 

podem realizar uma tarefa específica de forma autônoma, usando recursos 

semelhantes aos humanos. Por serem altamente especializados, os sistemas 

ANI executam com maestria diversas tarefas específicas, como 

reconhecimento de imagens, tradução automática, diagnóstico médico, dentre 

outros. Essa IA também é conhecida como IA Fraca, ou seja é um tipo de 

inteligência que possui uma capacidade menor de imitar o raciocínio humano. 

2. Inteligência Geral Artificial (AGI) (em desenvolvimento): Para Kovacs 

(2021),Inteligência artificial geral é a habilidade do agente de IA em aprender, 

perceber, compreender e funcionar completamente como um ser humano. 

Esses sistemas serão capazes de construir de forma independente várias 

competências e formar conexões e generalizações entre domínios, reduzindo 

enormemente o tempo necessário para o treinamento. Essa IA também é 

conhecida como IA Forte, ou seja, capaz de produzir o raciocínio humano. 

3. SuperInteligência Artificial (ASI) (em desenvolvimento):Para Costa 

(2023), a ASI é a mais poderosa das Inteligências Artificiais. Enquanto a AGI 

busca igualar ou se aproximar da inteligência humana, a ASI está além disso, 

superando amplamente a capacidade intelectual dos seres humanos. A 
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SuperInteligência Artificial refere-se a um nível de inteligência que ultrapassa 

significativamente a capacidade cognitiva humana em todas as áreas. 

 

2.5 MACHINE LEARNING E DEEP LEARNING 

 

De acordo com a IBM, a Machine learning (“aprendizado de máquina” em 

português) é uma área da inteligência artificial (IA) e da ciência da computação que 

se concentra no uso de dados e algoritmos para imitar a maneira como os humanos 

aprendem, melhorando gradualmente sua precisão. Por meio do uso de métodos 

estatísticos, os algoritmos são treinados para fazer classificações ou previsões, 

revelando os principais insights em projetos de mineração de dados. Esses insights 

subsequentemente conduzem a tomada de decisões em aplicativos e negócios, 

impactando de forma ideal as principais métricas de crescimento. Os usos mais 

comuns desse tipo de IA são recomendações de conteúdo, detecção de fraudes, 

detecção de malwares e manutenção preditiva. 

Segundo Baldissera (2023), o Deep Learning (“aprendizado profundo” em 

português) é um subcampo de machine leaning que simula o jeito como os seres 

humanos adquirem certas formas de conhecimento. Ele trabalha principalmente com 

dados não estruturados, ou seja, que não têm um modelo definido nem foram 

ordenados. Arquivos de texto e de vídeo, e-mails e imagens são alguns exemplos. 

Na Figura 9, Flores (2022), apresenta de forma clara, que a IA contém a 

Machine Learning, que por sua vez contém a Deep Learning. 

 

Figura 9 – Representação do Machine Learning e Deep Learning em relação a IA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Flores (2022). 
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2.6 GESTÃO DE RECURSOS MATERIAIS 

A gestão de materiais é uma disciplina crucial em diversos setores 

empresariais, tendo um papel fundamental na eficiência operacional e na 

rentabilidade das organizações. Desde a origem dos tempos a atividade de material, 

já acontecia mesmo que de uma forma muito incipiente, pode-se citar a forma como 

realizavam trocas de caças e de utensílios e, continuando essa viagem no tempo 

passou-se também pelas trocas mercantis, até atingir os tempos modernos com a 

chegada da Revolução Industrial. Pode-se dizer que essa inevitável vontade do 

homem de produzir, estocar e trocar objetos e mercadorias existe tanto quanto a sua 

própria existência. (Fernandes, 1987 citado por Setúbal, 2011.) 

Segundo Vieira (2009), a história da administração de materiais remonta aos 

tempos dos homens primitivos, quando as primeiras sociedades começaram a 

organizar e gerenciar os recursos disponíveis para atender às suas necessidades. 

No entanto, sua expansão e formalização ocorreram principalmente durante a 

revolução industrial. Antes desse período, as empresas não lidavam com grandes 

volumes de itens, o que tornava a gestão de materiais menos complexa. 

No geral, uma combinação de pressões econômicas, avanços tecnológicos e 

mudanças nas práticas comerciais contribuíram para a gestão de materiais se tornar 

uma parte essencial das operações comerciais modernas. 

Na visão de Martins (2019), “a gestão de materiais está relacionado ao 

controle do estoque de uma empresa, o que engloba uma sequência de operações, 

que vão desde a identificação do fornecedor até armazenagem e transporte. Isso 

inclui ainda o monitoramento de matérias-primas para que a previsão de gastos seja 

cumprida sem falta ou excesso”. 

Para Leão (2023), “a gestão de materiais é o planejamento e controle da 

compra, manutenção e utilização dos materiais utilizados pela empresa. O objetivo é 

garantir um fluxo contínuo de estoque, sem excesso de gastos e mantendo a 

qualidade desejada”. 

 De acordo com Ribeiro (2015), para fins de gestão, os recursos materiais, em 

sentido amplo, podem ainda ser classificados em duas subcategorias: os recursos 

materiais em sentido estrito e os recursos patrimoniais, assim definidos: 

Recurso material, em sentido estrito, é todo bem físico (tangível) empregado 

em uma organização que detém natureza não permanente. Em geral, constituem-se 
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em materiais que são consumidos ao longo do tempo, constituindo-se, usualmente, 

bens de estoque. Apesar de ser esta uma classificação contábil, o conceito de 

recurso material, em sentido estrito, aproxima-se sobremaneira do inerente a 

material de consumo. 

Recurso patrimonial é todo o bem físico (tangível) empregado em uma 

organização que detém natureza permanente. Em geral, os bens patrimoniais 

podem ser de três tipos: imóveis (prédios, terrenos etc.), instalações (uma central de 

ar condicionado, por exemplo) e materiais permanentes (máquinas, móveis, 

computadores etc.). 

A gestão de materiais abrange um espectro amplo de atividades, incluindo 

planejamento, organização e controle do fluxo de materiais, desde a sua aquisição 

até o seu uso ou disposição final. 

 Conforme observado por Leão (2023), “uma gestão eficaz de materiais 

oferece uma série de vantagens estratégicas para as empresas. Isso inclui garantir 

que os materiais necessários para a produção estejam sempre disponíveis, 

minimizar as perdas de materiais no estoque e no almoxarifado, agilizar os 

processos de requisição e entrega de materiais, e evitar o acúmulo excessivo de 

estoque, o que pode representar um investimento desnecessário”. 

De acordo com Everflow (2023), “gerir materiais significa controlar e fiscalizar 

tudo o que diz respeito aos materiais utilizados para subsidiar as atividades da 

empresa”. 

Para Fenili (2013), muitos dos processos conduzidos pela área de Gestão de 

Materiais são considerados como dos mais transversais em uma organização. Ao 

considerar os setores ou atores organizacionais que, direta ou indiretamente, afetam 

ou são afetados pelas atividades da Administração de Materiais, estamos fazendo 

uma análise dos stakeholders envolvidos. A Figura 10 apresenta os principais 

stakeholders  relacionados a atuação da área de Gestão de materiais: 
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Figura 10 – Principais stakeholders relacionado a atuação da gestão de materiais 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Felini (2013). 

Segundo Oliveira (2022) , entende-se o fluxo de materiais insumos e demais 

serviços da empresa como a base do processo, que resultará no serviço prestado ou 

no produto disponibilizado no mercado. A figura 11 apresenta o fluxo de materiais e 

serviços de uma empresa. 

 

Figura 11 – Fluxo de materiais e serviços em uma empresa 

 

 

 
 

Fonte: Oliveira (2022). 

Segundo Chiavenato (2005), o fluxo de materiais faz com que estes se 

modifiquem gradativamente ao longo do processo produtivo. E, à medida que os 

materiais fluem pelo processo produtivo, passam a receber diferentes classificações. 

A classificação de materiais mais comum é a seguinte: 

a) Matérias-primas 

b) Materiais em processamento 

c) Materiais semi-acabados 
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d) Materiais acabados ou componentes 

e) Produtos acabados 

As matérias-primas são os materiais básicos utilizados no processo de 

produção de uma empresa. São elas que dão origem aos produtos finais. Já os 

materiais em processamento, são os materiais que estão sendo transformados no 

processo produtivo de uma empresa. Eles são intermediários entre as matérias-

primas e os produtos acabados.  

Entende-se por materiais semi-acabados aqueles que sofreram algumas 

transformações durante o processo de produção, mas ainda não estão prontos para 

o consumo. Já os materiais acabados ou componentes são peças ou componentes 

individuais que já estão prontos para serem montados em um produto final. E por fim 

fechando o fluxo conforme figura 12, temos os produtos acabados são aqueles que 

já passaram por todas as etapas do processo produtivo e estão prontos para serem 

vendidos ou utilizados. 

 
Figura 12– Classificação dos materiais em função do seu fluxo 

 

 

 Fonte: Chiavenato (2005).  
 

A gestão de materiais é essencial para qualquer empresa. As quantidades de 

materiais devem ser planejadas e controladas para evitar faltas, que podem paralisar 

a produção, ou excessos, que podem elevar os custos operacionais. 

2.7 GESTÃO DE COMPRAS 

A aquisição de matérias-primas, suprimentos e componentes é um processo 

fundamental para qualquer empresa. Ela é responsável por garantir que a empresa 

tenha os materiais necessários para produzir seus produtos ou serviços. 

Para Chiavenato (2005), o conceito de compras envolve todo o processo de 

localização de fornecedores e fontes de suprimento, aquisição de materiais por meio 

de negociações de preço e condições de pagamento, bem como o 

acompanhamento do processo, junto aos fornecedores escolhidos e o recebimento 
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do material comprado para controlar e garantir o fornecimento dentro das 

especificações solicitadas. 

 

2.8 GESTÃO DE ESTOQUES 

Todas as empresas, sejam industriais ou de serviços, precisam armazenar os 

materiais que utilizam para realizar suas atividades. Sejam matérias-primas, 

componentes ou produtos acabados, os estoques são essenciais para o 

funcionamento de qualquer empresa 

A gestão de estoques é uma atividade essencial, pois pode afetar diretamente 

os seus resultados financeiros. Um estoque excessivo pode gerar custos 

desnecessários, como custos de armazenamento, depreciação e obsolescência. Um 

estoque insuficiente pode causar perdas de vendas, de produção ou de 

produtividade. 

De acordo com Chiavenato (2005), estoque é a composição de materiais, que 

em determinado momento não é utilizado na empresa, mas que será utilizado 

futuramente. Desta forma, o conceito de estoque inclui toda a variedade de materiais 

que empresa possui e utiliza no processo de produção de seus produtos e/ou 

serviços. 

Freitas (2008) considera a gestão de estoque uma das atividades chave para 

a administração da empresa, pois ela está relacionada com a eficiência das 

empresas em gerirem seus processos. 

Para Silva (2020), a gestão de estoque tem três objetivos, sendo eles: 

a) Maximizar sistematicamente o nível de serviço, ou o nível de atendimento 

da demanda, por meio do aumento da disponibilidade de itens em 

estoque. 

b) Reduzir sistematicamente os custos totais dos estoques, por meio do 

aumento do giro dos estoques ou por meio da redução do investimento em 

estoques, bem como pela redução de seus custos unitários. 

c) Maximizar sistematicamente a eficiência operacional dos processos de 

suprimento (aquisições, transferências e/ou produção de materiais e 

produtos acabados), por meio da redução de custos. 

 



31 
 

Na Figura 13 podemos observar os diversos processos que freqüentemente 

estão sob a responsabilidade do gestor de estoques: 

Figura 13 – Diagrama dos processos da área de estoque 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Accioly et al. (2019). 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho adotou uma abordagem de pesquisa qualitativa, baseada 

na análise de artigos científicos que abordam a aplicação da inteligência artificial (IA) 

na gestão de materiais nas organizações. A figura 13, apresenta o fluxo da 

metodologia aplicada. 

A coleta de dados foi realizada por meio da revisão sistemática de artigos 

científicos, livros e sites. A revisão permitirá analisar como a IA é abordada na 

gestão de materiais com base na pesquisa. 

A seleção dos trabalhos para revisão será baseada em critérios de inclusão, 

como relevância para o tema, data de publicação e rigor metodológico. A pesquisa 

buscará artigos, livros e publicações recentes que discutem a aplicação da IA na 

gestão de materiais em diferentes contextos organizacionais. 
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Os artigos selecionados serão analisados em profundidade para extrair 

informações sobre as abordagens, desafios, benefícios e recomendações 

relacionadas à IA na gestão de materiais nas organizações.  

 

Figura 14– Fluxograma da metodologia 

Fonte: Autoria própria (2023). 
 

A análise dos artigos permitirá a identificação dos principais desafios 

enfrentados pelas organizações na adoção da IA na gestão de materiais, bem como 

as potencialidades e benefícios percebidos conforme discutidos na pesquisa 

científica. 

Com base nos dados encontrados, serão apresentadas recomendações 

práticas derivadas das pesquisas existentes. Essas recomendações podem fornecer 

insights valiosos para organizações que desejam implementar a IA na gestão de 

materiais com base em evidências científicas. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSŌES 

 

 

4.1Gestão de materiais nas organizações  

 

Segundo a Confederação Nacional das Indústrias (CNI) (2022), em pesquisa 

realizada em 2021, conforme ilustrado na Figura 15, os números apontam que 69% 

das empresas industriais já utilizava pelo menos uma tecnologia digital em uma lista 

que apresenta 18 diferentes aplicações (apresentada na Figura 16).  
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Figura 15 – Utilização de tecnologias digitais na Indústria Brasileira 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Fonte: CNI (2022). 

 

 

Figura 16 – Lista das 18 tecnologias digitais 

 

Fonte: CNI (2022). 
 

No contexto da gestão de estoques, a IA oferece uma abordagem 

revolucionária para determinar a localização ideal dos estoques. Considerando 
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fatores como a demanda dos clientes, custo do transporte, disponibilidade de 

espaço e conformidade com legislação local, a IA proporciona uma análise rápida e 

eficiente. Neste sentido a tabela a seguir, mostra a abordagem de grandes 

empresas, (A Lojas Renner, a Burger King®, a  Amazon e a Coca-cola Andina), que 

utilizam a IA em seus processos. 

 

Gestão de materiais nas organizações  

 

Tipo de Organização Abordagem   Autores 

 

 

 

Lojas Renner – Varejo, 

moda 

- RFID  

• Precisão do estoque  

• Aumento de vendas nas 

plataformas digitais  

• Rapidez e facilidade 

para realização de 

inventário 

 • Checkout mais eficiente 

De acordo com Ribeiro 

(2023), a empresa reduziu 

87% da ruptura do 

estoque com a 

implantação dessa 

tecnologia. Além de 

aumentar a acurácia dos 

estoques em 64%. 

 

 

 

 

 

Burger King® – fast food 

 

 

- Machine Learning 

• Precisão do estoque  

• Pedido de insumos 

• Eficiência e agilidade na 

cadeia logística  

 

 

 

 

Segundo Freitas (2023), o 

cliente também se 

beneficia com o Machine 

Learning do sistema 

Sentinella (usado pela 

Burger King®), devido à 

eficiência operacional 

utilizada na checagem de 

estoque, que analisa com 

agilidade as tomadas de 

decisões e, 

principalmente, evita o 

desperdício de itens sob 

uma ótica de gestão de 

estoque otimizada por IA.  
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Amazon – ecommerce 

- RFID 

- Machine Learning 

- Gêmeo Digital 

• Precisão do estoque  

• Tempo e mobilidade  

 

 

Neri (2023), afirma que 

além de agilizar e facilitar 

o processo de estocagem, 

o Machine Learning 

(aprendizado de máquina) 

também contribui para 

que a mercadoria 

presente no centro de 

distribuição seja 

corresponde ao produto 

inscrito no sistema. 

 

 

 

Coca-cola Andina Brasil 

- Bebidas 

 

 

 

-  Machine Learning 

-  Deep Learning 

 

Segundo Parra (2021), a 

fábrica da Coca-cola 

Andina, é uma referência 

para a indústria de 

bebidas, uma vez que 

utilizou o que existe de 

mais moderno em 

conceitos de fabricação, 

totalmente ligados aos 

pilares da indústria 4.0. 

 

Segundo o site da Lojas Renner, a empresa é a maior varejista de moda no 

Brasil, seu ecossistema conta com 412 lojas Renner (incluindo 8 lojas no Uruguai, 4 

na Argentina e 9 Ashua), 119 Camicado e 104 Youcom, além das suas plataformas 

online. De acordo com Faccio (2022), diretor presidente da empresa, a 

implementação do RFID é estratégica para a evolução dos negócios e para 

aprimorar cada vez mais a experiência de compra. Com esta inovação, melhorou a 

acuracidade dos nossos estoques, a disponibilidade das mercadorias à venda e a 

produtividade das operações, com aprimoramento contínuo da gestão e foco no 

encantamento dos clientes. Em 2023, a empresa ganhou um prêmio internacional da 

área de RFID, reconhecida pela implementação de um projeto pioneiro de gestão, 

controle, reposição e segurança de estoques usando RFID. A inovação automatiza a 
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leitura de tudo o que está disponível, deixando claro em tempo real o volume de 

cada peça em cada loja. 

De acordo com o site da Burger King®, a empresa é a segunda maior rede de 

fast food do mundo. A empresa usa IA para otimizar o pedido de insumos das lojas, 

apoiando o gerente com sugestões de reposição de estoque conforme o 

comportamento de vendas e os possíveis eventos sazonais. O Vice-presidente de 

tecnologia da Zamp que detém a marca Burger King® Igor Freitas afirma que a nova 

tecnologia do sistema de pedidos dos restaurantes contribui para a política de zero 

desperdício da empresa, fazendo com que toda a cadeia de suprimentos se 

beneficie, reduzindo custos da operação. 

Para Neri (2023), uma das responsáveis pela agilidade do sistema da 

Amazon gigante do ecommerce, é a tecnologia Machine Learning, o recurso é capaz 

de analisar padrões e, a partir deles, ganhar experiência para fazer previsões. 

Graças à tecnologia, já se sabe exatamente onde os produtos serão estocados no 

momento em que são bipados isto é, quando são registrados. A empresa usa ainda 

a tecnologia de gêmeo digital que faz com que os produtos sejam armazenados de 

maneira curiosa. O mais comum seria que itens de um mesmo nicho fossem 

agrupados em um local específico, mas não é isso que acontece. Segundo Neto 

(2023), os produtos iguais não são armazenados no mesmo lugar. Eles são 

bagunçados para otimizar. Assim, caso todas as unidades da mercadoria estejam 

armazenadas no mesmo lugar, haverá um "engarrafamento de funcionários" nessa 

parte do depósito, o que também iria atrapalhar a logística para com outros 

produtos. No entanto, como as mercadorias estão dispostas em locais diferentes, o 

trânsito fica livre. Por isso, o que aparenta estar "bagunçado" a olho nu, na verdade, 

está minuciosamente calculado pela inteligência artificial da Amazon. 

Na Coca-cola Andina , localizada no Rio de Janeiro, segundo Parra (2021), a 

produção da fábrica, segue os pilares da Indústria 4.0 com processos digitalizados e 

tecnologias de ponta que posicionam essa fábrica como uma das mais modernas e 

inovadoras do mundo. Esta base de informação é o fundamento de todas as 

tecnologias envolvidas com o conceito da indústria 4.0. Sistemas Machine learning e 

Deep learning, por exemplo, só têm sua aplicação possível pela geração de dados 

completos que estão constantemente orientando os esforços de desenvolvimento. 
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4.2Desafios e potencialidades 

 

Como todo processo de implantação a IA, também apresenta desafios a ser 

superados, tanto de ordem interna, como externa. A CNI (2022) destacou em sua 

pesquisa um comparativo entre os anos de 2016 e 2021, relacionados aos desafios 

e barreiras enfrentados para a implantação dessas tecnologias. A Figura 17 a seguir, 

apresenta às barreiras internas, dando destaque a questão do alto custo de 

implantação que totalizou 66% nos anos avaliados, o que mostra que mesmo após  

5 anos da primeira avaliação, os números se repetem e confirmam que de fato as 

empresas esbarram na questão financeira. Vale destacar ainda, que seguidos do 

alto custo de implantação, a estrutura e cultura da empresa, falta de clareza na 

definição do retorno sobre o investimento e falta de conhecimento técnico sobre as 

tecnologias digitais foram os pontos mais citados. 

 

Figura 17 – Barreiras internas que dificultam a adoção da IA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CNI (2022). 

 

Sobre as barreiras externas, a CNI (2022), apresenta os números ilustrados 

na Figura 18::  
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Figura 18 –  Barreiras externas que dificultam a adoção da IA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CNI (2022). 

 

É observado como principal barreira a falta de mão de obra qualificada. 

Percebeu-se ainda, que em comparação a 2016 houve uma queda de 7%, acredita-

se que há uma especialização na área. Outro ponto que apresentou uma queda de 

8% é sobre a identificação de tecnologia, nota-se que há mais discussões sobre o 

assunto. É oportuno destacar ainda, sobre a questão da infraestrutura de 

telecomunicações do país considerada como insuficiente, mesmo com a queda 

comparativa de 7% apresentada na figura acima, ainda há um grande desafio 

relacionado a conexão brasileira, como citado por Amante (2023), que aponta a 

conectividade brasileira como um ponto de atenção na implementação da IA, 

segundo o autor relatórios recentes demonstram que a qualidade da conexão de 

internet no Brasil é insuficiente se comparada com outros países desenvolvidos. 

De acordo com a CNI (2022), independentemente do porte ou do setor 

analisado, os principais benefícios obtidos com o uso das tecnologias digitais são 

relacionados com as tecnologias mais adotadas pela indústria, ou seja, as que têm 

foco em processo produtivo. Segundo a pesquisa realizada 7 a cada 10 empresas 

(72%) apontaram o aumento da produtividade como um dos cinco principais 

benefícios obtidos pela empresa com o uso de tecnologias digitais, tornando esse 

benefício o mais assinalado, conforme apresentado na Figura 19. 
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  Figura 19 –  Benefícios obtidos ao adotar  tecnologias digitais 
 
 

 

 

 

 

2.9 Análise comparativa entre IA e abordagens convencionais 

 

2.10 Recomendações  

 

 

REFERÊNCIAS 

 

 

 
Fonte: CNI (2022). 

 

A figura aponta ainda, a melhora da qualidade dos produtos ou serviços, e a 

redução de custos operacionais como benefícios que merecem destaque. 

 

4.3 Análise comparativa  

 

Em comparação ao modelo tradicional de gestão de materiais, a IA apresenta 

diferenças relacionadas aos métodos usados, na Figura 20 a seguir, pode se 

analisar  alguns processos. 
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Figura 20 –  Quadro comparativo do uso da IA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
 

 

 

4.4 Recomendações de uso da IA 

 

Entende-se que a Inteligência Artificial pode ser aplicada em diversas áreas. 

No que diz respeito à gestão de materiais, cabe listar algumas recomendações de 

uso que possam agregar valor aos processos. Na otimização do estoque e na 

previsão de demanda dará auxilio no que diz respeito à estimativa da quantidade de 

produtos que serão vendidos em um determinado período, assim essas informações 

podem ser usada para otimizar o estoque, evitando que as empresas tenham um 

estoque excessivo ou insuficiente.  

Para Marques (2023), a previsão de demanda e a otimização de estoques 

baseadas em IA são processos que ajudam as empresas a prever com precisão as 
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demandas dos clientes por produtos e serviços. Os algoritmos da IA coletam dados 

de fontes como sazonalidade, feedback do cliente, taxas de pedidos anteriores, 

fatores ambientais e mudanças econômicas  para criar previsões. A IA ainda é 

recomendada na análise de grandes conjuntos de dados  dando precisão e rapidez 

nas respostas dos processos, auxiliando assim  na tomada de decisões.  

De acordo com Machado (2022), por conta de sua impressionante capacidade 

de processar e interpretar dados, sistemas de IA conseguem filtrar e trabalhar com 

uma quantidade inimaginável de informações, de uma forma que nenhum ser 

humano poderia fazer. Consequentemente, esses sistemas conseguem obter 

conhecimento, gerar insights, prever tendências e enxergar oportunidades e 

possibilidades que jamais conseguiríamos de outra maneira. Quanto mais 

conhecimento qualificado, maior embasamento uma pessoa tem para apoiar suas 

decisões. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho buscou apresentar a IA como ferramenta na Gestão de 

Materiais, foi abordado o histórico da inteligência Artificial, bem como os tipos de IA 

existentes, e suas funcionalidades. Diante da pesquisa realizada, percebe-se que a 

Inteligência Artificial é uma grande aliada, podendo oferecer soluções para 

otimização de processos. Como demonstrado às empresas Amazon, Burger King®, 

Lojas Renner, e Coca-cola Andina obtêm resultados satisfatórios relacionados ao 

uso das ferramentas oferecidas pela IA, observa-se que processos que se 

realizados de forma  convencional, não teriam uma rapidez, precisão e retorno maior 

do que utilizando-se da IA. Contudo devem-se levar em consideração algumas 

dificuldades que merecem ser trabalhadas para que de fato essa tecnologia possa 

render bem mais frutos. Tais como: Custos de implantação, falta de profissionais 

qualificados e principalmente infraestrutura (internet de qualidade). Porém observa-

se que há uma mudança significativa principalmente relacionada a discussões sobre 

a IA, que há bem pouco tempo era um assunto pouco discutido. Sabe-se que a IA 

oferece uma gama de possibilidades que podem ser trabalhadas para oferecer cada 

vez mais retornos satisfatórios para todo o processo. 
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